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 Presidentes Dutra e 
Truman;

 Alinhamento total aos 
EUA na Guerra Fria;



Joseph McCarthy- Macartismo
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Governo Vargas (1951- 1954)





Vargas é eleito pelo PTB e sua campanha foi 
marcada pelo nacionalismo e discurso Anti-
estadunidense

 ECONOMIA: 

• Criação do BNDE - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
• Criação da Petrobrás - Empresa estatal de petróleo que 
monopolizaria a prospecção, o refino e a distribuição do produto no 
Brasil. 
• Adoção de uma taxa de câmbio flexível; o preço do dólar iria variar 
conforme o produto a ser comprado. 
• Aumento de 100% no salário mínimo (52% de aumento real); 
• Déficit em conta corrente do país; 
• Inflação ascendente; 
• Tentativa de criação da Eletrobrás; 
• Tentativa de criação de uma lei de limitação da remessa de lucros 
das multinacionais para suas sedes. 



POLÍTICA SINDICAL: 

• O presidente Vargas estimula uma sindicalização em massa; 
• Os sindicatos promovem grandes e longas greves 
principalmente em São Paulo e Rio; 
• Vargas diz que o empresariado precisa aumentar os salários 
dos trabalhadores; 
• Os militares e a UDN acusam o Ministro do Trabalho, João 
Goulart, de ser agitador e comunista; 
• Vargas é obrigado a demitir Goulart após um manifesto de 
coronéis do exército; 
• Aboliu a atestado ideológico de anticomunismo exigido para 
os sindicalistas. 



CRISE POLÍTICA: 

• Os empresários apoiavam a política de incentivos do BNDE, 
porém, não queriam o apoio de Vargas aos sindicatos nem 
conceder aumentos salariais; começaram a fazer oposição ao 
presidente; 
• Os militares entendiam que as agitações grevistas eram obra 
dos comunistas infiltrados nos sindicatos;
• A UDN não apoiava a política intervencionista, estatizante e 
nacionalista de Vargas e acusava o governo de corrupção; Os 
EUA viam Vargas corno um inimigo dos interesses 
estadunidenses ao elevar tarifas alfandegárias, querer limitar a 
remessa de lucros das empresas estrangeiras e criar monopólios 
que impediam que grandes empresas do petróleo pudessem atuar 
no Brasil; 



CRISE POLÍTICA:

• A ‘classe média “urbana exigia queda da inflação e temia os 
movimentos grevistas. 
• Mesmos os sindicalistas exigiam aumentos salariais maiores 
e culpavam o governo por reajustes menores do que os 
pedidos Os grandes jornais do Rio (O Globo e Tribuna da 
imprensa) e São Paulo (Estadão) e as TVs de Assis 
Chateaubriand fazem uma campanha sistemática contra o 
presidente. 
• VARGAS ESTAVA COM INIMIGOS PODEROSOS E 
ISOLADO POLITICAMENTE. 



Suicídio: 



Suicídio:

 No dia 05-08- 1954, o dono 
do jornal Tribuna da 
Imprensa e político da UDN 
Carlos Lacerda, sofre um 
atentado; escapa da morte 
com um ferimento no 
pé,porém, o major da 
Aeronáutica que o 
acompanhava, morre. 



Suicídio de Vargas

 Lacerda era o maior opositor de Vargas. O chefe da 
Guarda Pessoal do presidente, Gregório Fortunato, 
após uma investigação feita pela Aeronáutica, foi 
apontado como mandante do crime. 

Os militares exigem a renúncia de Vargas, assim 
como os jornais de oposição. 

Para não ser deposto novamente, Vargas suicida-se 
com um tiro no coração na manhã de 24- 08-1954, 
no Palácio do Catete.



Suicídio de Vargas











Carta Testamento de Vargas

 Mais uma vez, as forças e os 
interesses contra o povo 
coordenaram-se novamente e 
se desencadeiam sobre mim.

 Não me acusam, insultam; não 
me combatem, caluniam e não 
me dão o direito de defesa. 
Precisam sufocar a minha voz 
e impedir a minha ação, para 
que eu não continue a 
defender, como sempre 
defendi, o povo e 
principalmente os humildes. 

 Sigo o destino que me é 
imposto. Depois de decênios 
de domínio e espoliação dos 
grupos econômicos e 
financeiros internacionais, fiz-
me chefe de uma revolução e 
venci. Iniciei o trabalho de 
libertação e instaurei o regime 
de liberdade social. Tive de 
renunciar. Voltei ao Governo 
nos braços do povo. 



Carta Testamento de Vargas

 A campanha subterrânea 
dos grupos internacionais 
aliou-se à dos grupos 
nacionais revoltados contra 
o regime de garantia do 
trabalho. A lei de lucros 
extraordinários foi detida no 
Congresso. Contra a justiça 
da revisão do salário-
mínimo se desencadearam 
os ódios. 

 Quis criar a liberdade 
nacional na potencialização 
das nossas riquezas através 
da Petrobrás, mal começa 
esta a funcionar, a onda de 
agitação se avoluma. A 
Eletrobrás foi obstaculada 
até o desespero. Não 
querem que o trabalhador 
seja livre. Não querem que 
o povo seja independente.



Carta Testamento de Vargas

 Assumi o Governo dentro da 
aspiral inflacionária que 
destruía os valores de trabalho. 
Os lucros das empresas 
estrangeiras alcançavam até 
500% ao ano. Na declaração 
de valores do que 
importávamos existiam fraudes 
constatadas de mais de 100 
milhões de dólares por ano. 
Veio a crise do café, valorizou-
se o nosso principal produto. 

 Tentamos defender seu preço e 
a resposta foi uma violenta 
pressão sobre a nossa 
economia a ponto de sermos 
obrigados a ceder.

 Tenho lutado mês a mês, dia a 
dia, hora a hora, resistindo a 
uma pressão constante, 
incessante, tudo suportando 
em silêncio, tudo esquecendo, 
renunciando a mim mesmo, 
para defender o povo que 
agora se queda desamparado. 
Nada mais vos posso dar a não 
ser meu sangue. 



Carta Testamento de Vargas

 Se as aves de rapina 
querem o sangue de 
alguém, querem 
continuar sugando o 
povo brasileiro, eu 
ofereço em holocausto 
a minha vida. 

 Escolho este meio de 
estar sempre convosco. 
Quando vos 
humilharem, sentireis 
minha alma sofrendo 
ao vosso lado. Quando 
a fome bater a vossa 
porta, sentireis em 
vosso peito a energia 
para a luta por vós e 
vossos filhos..



Carta Testamento de Vargas

 Quando vos vilipendiarem, 
sentireis no meu 
pensamento a força para a 
reação. Meu sacrifício vos 
manterá unidos e meu nome 
será a vossa bandeira de 
luta

 Cada gota de meu sangue 
será uma chama imortal na 
vossa consciência e 
manterá a vibração sagrada 
para a resistência. Ao ódio 
respondo com o perdão. E 
aos que pensam que me 
derrotaram respondo com a 
minha vitória. Era escravo 
do povo e hoje me liberto 
para a vida eterna. 



Carta Testamento de Vargas

 Mas esse povo de 
quem fui escravo não 
mais será escravo de 
ninguém. Meu sacrifício 
ficará para sempre em 
sua alma e meu 
sangue será o preço do 
seu resgate.

 Lutei contra a 
espoliação do Brasil. 
Lutei contra a 
espoliação do povo. 
Tenho lutado de peito 
aberto, O ódio, as 
infâmias, a calúnia não 
abateram meu ânimo. 



Carta Testamento de Vargas

 Eu vos dei a minha 
vida. Agora ofereço a 
minha morte. Nada 
receio. Serenamente 
dou o primeiro passo 
no caminho da 
eternidade e saio da 
vida para entrar na 
história.

Getúlio Vargas.



POPULISMO

 "No populismo, o principal motor e instrumento, o 
povo, é entendido como uma realidade homogênea, 
sem qualquer especificidade classista (...) o conceito 
de povo não é racionalizado, predominando sempre 
a emotividade. Isso possibilita, muitas vezes, a 
associação do populismo ao nacionalismo, bem 
como a existência de líderes carismáticos.“

AZEVEDO, A. "Dicionário de nomes, termos e conceitos históricos". 2. 
ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997. p. 331.



POPULISMO: CARACTERÍSTICAS

 NACIONALISMO ECONÔMICO;
 NACIONALISMO CULTURAL;
 ANTIIMPERIALISMO;
 ESTATISMO;
 CORPORATIVISMO SINDICAL;
 AUTORITARISMO
 PATERNALISMO



 Cárdenas                                 Perón



A CRISE DO SUICÍDIO

• O líder da UDN, o jornalista e deputado 
federal Carlos Lacerda sofre um atentado em 
05 de agosto de 1954.

• Lacerda é ferido no pé, porém, o major da • Lacerda é ferido no pé, porém, o major da 
Aeronáutica Rubem Vaz que o acompanhava 
morre.

• Dias depois, descobre-se que o mandante foi 
Gregório Fortunato, chefe da segurança do 
presidente Vargas.



05-08-1954



A CRISE DO SUICÍDIO

• Todos os meios de comunicação, a UDN,os 
militares e os EUA exigem a renúncia de 
Vargas;

• O presidente tenta ficar no poder ao afirmar • O presidente tenta ficar no poder ao afirmar 
que não havia participado do plano;

• A pressão dos militares aumenta (“manifesto 
dos coronéis”) e os jornais pregam a 
derrubada do presidente pelas Forças 
Armadas.



24-08-1954



SUICÍDIO

• Na manhã de 24 de agosto de 1954, o 
presidente Vargas suicida-se no palácio 
presidencial no Rio de Janeiro;

• A população sai de suas casas e atacam tudo • A população sai de suas casas e atacam tudo 
que identificavam com a oposição a Vargas:
embaixada dos EUA, sedes de jornais e rádios, 
sedes de empresas estrangeiras etc.



http://www.youtube.com/watch?v=q8ahqUyU9uc



GOVERNO CAFÉ FILHO 1954-55

• A UDN, os militares antivarguistas (da ESG) e o 
PSD não varguista assumem postos no ministério 
do Governo Café Filho.

• Ministro da Fazenda Eugenio Gudin (UDN), 
Aeronáutica Eduardo Gomes (UDN), EMFA Aeronáutica Eduardo Gomes (UDN), EMFA 
Canrobert Pereira da Costa (UDN);

• Política liberal de diminuição das tarifas 
alfandegárias e facilitação para a instalação de 
transnacionais no Brasil (Instrução 113 da 
Sumoc).



ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 1955
CANDIDATOS

• Juscelino Kubitscheck (PSD-PTB)-36%
• Juarez Távora (PDC-UDN)-30%
• Adhemar de Barros (PSP)-26%
• Plínio Salgado (PRP)-8%• Plínio Salgado (PRP)-8%

Os eleitos eram ligados à Vargas e, por isso, os 
grupos que lutaram pela sua saída em 1954, 
não aceitavam a posse dos eleitos: JK e João 
Goulart (vice).







CRISE DE 1955
• Em 1º de novembro de 1955, o cel. Mamede da ESG discursa em 

enterro do General Canrobert dizendo que as Forças Armadas 
deveriam impedir a posse dos eleitos.

• 03 de novembro de 1955: o pres. Café Filho sofre um ataque 
cardíaco e afasta-se da presidência por licença médica.

• 08 de novembro de 1955: o presidente da Câmara dos Deputados 
Carlos Luz assume a presidência da república.

• 11 de novembro de 1955: o Gal. Henrique Lott mobiliza tropas para 
conter o golpe da UDN, militares anti-varguistas e do presidente em 
exercício Carlos Luz.



CRISE DE 1955
• Por imposição do General Lott, o Congresso Nacional afasta Luz da 

presidência – 11-11-1955.
• Ainda em 11-11, o senador Nereu Ramos assume a presidência da 

república.
• Em 21-11, Café Filho tenta voltar, mas o Congresso rejeita e Ramos é 

confirmado na presidência da república em 24-11.
• Governo Nereu Ramos 11-11-1955 a 31-01-1956 – Sob Estado de Sítio.• Governo Nereu Ramos 11-11-1955 a 31-01-1956 – Sob Estado de Sítio.
• O presidente Juscelino e o vice Goulart assumem em 31-01-1956 no lugar 

de Nereu Ramos.
• O General Lott garantiu a “legalidade” com um “golpe preventivo” 

evitando que os anti-varguistas assumissem o poder e instalassem uma 
ditadura no Brasil.

• O pres. Juscelino nomeia Lott Ministro do Exército (ou da Guerra pela 
terminologia da época).



GOLPISTAS EM 1955: CANROBERT, 
MAMEDE, LUZ E LACERDA.



NAS FOTOS ACIMA ELEITOS EM 1955: JOÃO 
GOULART (PTB) VICE-PRESIDENTE E JUSCELINO 
KUBITHSCHECK (PSD) PRESIDENTE DA REPÚBLICA



• Velório de Vargas e posse de Café 
Filho com o Gal. Lott

• Senador Nereu Ramos: presidente da 
república entre 1955 e 1956



Gal. Lott e Nereu Ramos                       JK, Nereu Ramos e Goulart:posse       Gal. Lott e Nereu Ramos                       JK, Nereu Ramos e Goulart:posse       


